


REODERNAMENTO DA REDE DE REODERNAMENTO DA REDE DE 
ABRIGAGEM INFANTOABRIGAGEM INFANTO--J UVENIL PRJ UVENIL PRÓÓPRIAPRIA



Abrigo é uma modalidade de acolhimento institucional 
para crianças e adolescentes privados da vida familiar 
ou que necessitam ser afastados da família, por 
diversos motivos;

A institucionalização de crianças e adolescentes é
considerada MEDI DA EXTREMA, sendo a última 
alternativa a que se deve recorrer;

A abrigagem deve ser capaz de suprir necessidades de 
cuidados, educação, amor e lei, normalmente 
proporcionados pela família;

A estabilidade ambiental tem importância fundamental 
para o desenvolvimento de crianças e adolescentes. 

O QUE O QUE ÉÉ UM ABRI GOUM ABRI GO



O PROJETO FI GUEI RA BUSCAO PROJETO FI GUEI RA BUSCA

Enquadrar-se no Plano Nacional de Promoção, 
Proteção e Defesa do Direito de Crianças e 
Adolescentes à Convivência Familiar e 
Comunitária elaborado pelo CONANDA e CNAS;

Apresentar uma forma de implementação do 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) em sua 
integralidade no que diz respeito à medida de 
proteção de abrigo,

Atender as prerrogativas do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) ,



O PROJETO FI GUEI RAO PROJETO FI GUEI RA

É fruto de um longo processo de 
amadurecimento das discussões sobre o 
tema da abrigagem infanto-juvenil de 
Porto Alegre, que se iniciou em 2003, com 
a confecção de vários documentos que 
encontram-se aqui contemplados



COMO A ABRIGAGEM SE INSERE NA COMO A ABRIGAGEM SE INSERE NA 
REDE DE ATENDIMENTO REDE DE ATENDIMENTO 
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INTERFACE COM A REDE DE SERVIÇOSINTERFACE COM A REDE DE SERVIÇOS
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REALIDADE ATUAL DA REDE PRÓPRIA REALIDADE ATUAL DA REDE PRÓPRIA 
MUNICIPAL DE ABRIGAGEMMUNICIPAL DE ABRIGAGEM

CASA DE PASSAGEM

25 METAS

VITIMAS DE
VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA

07 A 12 ANOS

CASA DE
ACOLHIMENTO

25 METAS

POPULAÇÃO DE RUA
07 A 12 ANOS

ABRIGO MUNICIPAL
INGÁ BRITTA

30 METAS

POPULAÇÃO DE RUA

12 A 17 ANOS

CASA DE PASSAGEM

ATENDE 47 CASOS

DIVERSOS MOTIVOS
DE ABRIGAGEM
00 A 15 ANOS

CASA DE
ACOLHIMENTO

ATENDE 51 CASOS

DIVERSOS MOTIVOS
DE ABRIGAGEM
03 A 19 ANOS

ABRIGO MUNICIPAL
INGÁ BRITTA

 SUBLOTAÇÃO

ATO INFRACIONAL, RUA

13 A 17 ANOS



DIAGNÓSTICO DO SISTEMA ATUAL DE ABRIGAGEM DIAGNÓSTICO DO SISTEMA ATUAL DE ABRIGAGEM 
DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGREDO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE

QUEM ABRIGA: A faculdade de abrigar é compartilhada pelos 
Conselhos Tutelares e pelos Juizados da Infância e Juventude;

QUANDO SE ABRIGA: abrigos foram criados para atender 
crianças e adolescentes com vínculo familiar muito fragilizado 
ou rompido;
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Motivos Avaliados para 
Abrigamento entre 2004 e 2006

22%

39%

16%

8%

2%

5%
8%

conduta,drogadição e
rua

negligência, abandono
e maus-tratos

ato infracional

abuso sexual

exploração sexual

cuidador doente, preso
ou morto

risco de vida na
comunidade

POR QUE SE ABRIGA



SUPERLOTAÇÃO

INSTITUIÇÕES DE GRANDE PORTE

DIFICULDADE DE ATENDIMENTO PERSONALIZADO

I NSUFI CI ÊNCI A DAS MEDI DAS ANTERI ORES À ABRI GAGEM

CONCENTRAÇÃO DE CASOS TIDOS
COMO DIFÍCEIS

ESTIGMATIZAÇÃO

ABRIGAGEM PARA CUMPRIMENTO DE
 MEDIDA SÓCIO-EDUCATIVA

INADEQUAÇÃO DOS
ESPAÇOS FÍSICOS

DESMEMBRAMENTO DE
GRUPO DE IRMÃOS

CONCENTRAÇÃO DE USUÁRI OS DE DROGAS
E/ OU PORTADOR DE SOFRI MENTO PSÍ QUI CO

VULNERABILIDADES
DO MODELO ATUAL



OS ABRIGOS OS ABRIGOS 
MUNICIPAIS PARA MUNICIPAIS PARA 

CRIANCRIAN ÇÇAS E AS E 
ADOLESCENTES DA ADOLESCENTES DA 

PREFEITURA DE PREFEITURA DE 
PORTO ALEGRE PORTO ALEGRE 

ESTÃO MUDANDO...ESTÃO MUDANDO...





CRIAÇÃO de casas que abrigarão até 12 crianças e 
adolescentes, atendido por cuidadores, que procuram 
reproduzir  as funções materna e paterna;

OFERECIMENTO de um espaço que se aproxime da 
realidade de um lar, com condições adequadas ao bom 
desenvolvimento da criança e do adolescente;

MUDANÇA na metodologia de atendimento, privilegiando 
trabalho individualizado e em pequenos grupos;

REESTRUTURAÇÃO dos espaços físicos dos 
equipamentos através da criação de modalidades distintas 
de abrigos.

REORDENAR  A  REDE  DE ABRIGOS  
IMPLICA  EM



NÚCLEO DE ABRIGOS RESIDENCIAISNÚCLEO DE ABRIGOS RESIDENCIAIS



ABRIGOS DE PEQUENO PORTE RESIDENCIAIS: 
são casas em diferentes regiões da cidade onde as 
crianças e os adolescentes despossuídos da vida 
familiar poderão contar com acolhimento e cuidados 
individualizados que respeitarão as necessidades 
específicas de cada sujeito e proporcionarão 
participação na vida comunitária e trabalho de 
vinculação familiar e/ou afetiva.

ABRIGOS DE PEQUENO PORTE 
RESIDENCIAIS



NN ÚÚ CLEO DE ABRIGOS RESIDENCIAISCLEO DE ABRIGOS RESIDENCIAIS

Constituído por 21 Abrigos 
Residencias Municipais 
(ARMs) divididos em 07 
Núcleos de 03 ARMs cada

Estes abrigos funcionarão 
no modelo residencial, 
recebendo cada um até 12 
crianças e adolescentes de 0 
à 17 anos de ambos os sexos 
que puderem se beneficiar 
deste tipo de atendimento.





Espaço de acolhimento de 
pequeno porte, para até 10 
adolescentes, em regime de 
co-educação, para 
atendimento das Solicitações 
e determinações de 
abrigagem de Adolescentes 
advindos do Plantão do Foro 
Central (PFC) vinculadas a 
Atos Infracionais e Justiça 
Instantânea (JIN). 



Espaço de acolhimento temporário de 
pequeno porte, para até 10 
adolescentes, em regime de co-
educação, visando atendimento psico-
social intensivo destinado à
adolescentes que apresentem 
problemas de conduta grave e/ou 
envolvimento profundo com drogas, 
que necessitem, no momento, de 
cuidados intensivos no sentido de 
preservação física, moral e psíquica. 





COMO FICARÁ A REDE DE ABRIGOS COMO FICARÁ A REDE DE ABRIGOS 
PRÓPRIOS DE PORTO ALEGREPRÓPRIOS DE PORTO ALEGRE

NÚCLEO SABIÁ 3
ARM7
ARM8
ARM9

NÚCLEO SABIÁ 1
ARM1
ARM2
ARM3

NÚCLEO SABIÁ 2
ARM4
ARM5
ARM6

NÚCLEO SABIÁ 6
ARM16
ARM17
ARM18

NÚCLEO SABIÁ 5
ARM13
ARM14
ARM15

NÚCLEO SABIÁ 4
ARM10
ARM11
ARM12

NÚCLEO SABIÁ 7
ARM19
ARM20
ARM21

NÚCLEO CASAS DE PASSAGEM
CASA JOÃO DE BARRO
CASA QUERO-QUERO

CENTRO DE
REFERÊNCIA

DE
ABRIGAGEM
INFANTO-
JUVENIL



O QUE MUDA NA VIDA DAS O QUE MUDA NA VIDA DAS 
CRIANCRIAN ÇÇAS E ADOLESCENTES AS E ADOLESCENTES 

QUE MORAM EM  ABRIGOSQUE MORAM EM  ABRIGOS



O QUE
MUDA

ATENDIMENTO
PERSONALIZADO

AMBIENTE CONTINENTE

PRESERVAÇÃO DE GRUPOS DE I RMÃOS

ATENDI MENTO EM PEQUENOS GRUPOS

PEQUENOS ESPAÇOS DE MORADI A,
FAVORECENDO OS VÍ NCULOS COMUNI TÁRI OS

ATENDIMENTO ADEQUADO
AS ESPECIFICIDADES DE CADA CASO

FORTALECI MENTO DOS LAÇOS FAMI LI ARES

CONDI ÇÕES AMBI ENTAI S MAI S ADEQUADAS PARA
O DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL



CUIDADOS ADEQUADOS E CUIDADOS ADEQUADOS E 
AFETIVOS NA  INFÂNCIA E AFETIVOS NA  INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA AUXILIAM:ADOLESCÊNCIA AUXILIAM:



NA REDUÇÃO DOS NA REDUÇÃO DOS 
ÍNDICES DE EVASÃO ÍNDICES DE EVASÃO 
ESCOLAR;ESCOLAR;



NA REDUNA REDU ÇÇÃO DOS ÃO DOS 
ÍÍ NDICES DE NDICES DE 
DOENDOEN ÇÇAS AS 
PSPSÍÍ QUICAS;QUICAS;



MINIMIZAMINIMIZA ÇÇÃO DO ÃO DO 
EFEITO TRAUMEFEITO TRAUM ÁÁ TICO TICO 
DAS EXPERIÊNCIAS DAS EXPERIÊNCIAS 

VIVIDASVIVIDAS





NA REDUÇÃO DOS ÍNDICES NA REDUÇÃO DOS ÍNDICES 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICADE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA



NA REDUNA REDU ÇÇÃO DOS ÃO DOS ÍÍ NDICES DE NDICES DE 
CRIMINALIDADECRIMINALIDADE



A CRIANA CRIAN ÇÇA QUE A QUE ÉÉ
CUIDADA E CUIDADA E 

RESPEITADA RESPEITADA 
APRENDE A CUIDAR E APRENDE A CUIDAR E 
RESPEITAR O OUTRORESPEITAR O OUTRO



FAVORECENDO A FAVORECENDO A 
AUTONOMIA E A AUTONOMIA E A 

CIDADANIA CIDADANIA 



Fim da apresentação
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